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Quando o mar está para os peixes

Quem nunca sentiu vontade de viver eternamente?
Quem nunca teve curiosidade de conhecer outros lugares além da região on-

de mora?
Tarô era assim: um peixinho inquieto e curioso, que gostava de fazer muitas 

perguntas. Seu grande sonho era encontrar a água da vida, e por causa dele partiu 
em uma jornada rumo aos grandes mistérios da nossa existência.

Esta história encantadora e cheia de peripécias foi escrita e ilustrada por Dosho 
Saikawa, um mestre zen-budista. Se você nunca ouviu falar em zen-budismo, ago-
ra vai poder conhecer alguns de seus princípios enquanto lê a aventura de Tarô. 

Escrita segundo a tradição zen, A jornada de Tarô traz mensagens de paz e to-
lerância, e revela ensinamentos de solidariedade e compaixão universais. É uma 
daquelas histórias deliciosas, que queremos ler muitas vezes pois há sempre algo 
novo para descobrir. 

Afinal, uma boa história ref lete não só a mente de quem a criou, como tam-
bém a de quem a lê. E, desse jogo de ref lexos, surgem sempre novos pensamen-
tos, que iluminam a cabeça do leitor. É como diz um antigo provérbio: “Os ma-
res mais calmos são os mais profundos”. 

Então, você está convidado para mergulhar nessa água como se fosse o pró-
prio Tarô e viver a grande jornada da leitura: aquela que desloca a nossa imagina-
ção para outros territórios, permitindo que a gente sinta a vida como se fôssemos 
outras criaturas. 

Quem consegue ver o mundo a partir de lugares novos e desconhecidos sente 
mais paz e desejo de compreender. Além das marés de sorte ou de azar, do igual 
ou do diferente, ficam os segredos da vida. Tente vislumbrá-los! Esse também é 
um ensinamento budista.

Heloisa Prieto



Tarô era um pe i x e - e scorp ião que nasceu no mar 
do Japão, na reg ião sul , onde as águas quent es 
são realment e quent es .

D i z i a a lenda que a água da v ida f i cava na mesma  
reg ião do mar que Tarô hab i tava.

Acred i tava-se que es sas águas oferec iam v ida e car i n ho.
Além d i s so , elas acalmavam a ment e. A água da v ida  

proporc i onava a ma ior fel i c i dade do mundo !



Ao menos uma vez na v ida de cada cr iat ura surg ia  
o sonho de fazer uma jornada em busca da água da v ida.

Mas quase todo mundo acabava des i s t i ndo des sa v iagem  
no me i o do cam inho e voltava para casa sem consegu i r  
encont rar nada.

Acont ece que Tarô, o pe i x e - e scorp ião , era  
cur i o so dema i s e v iv ia à procura de avent uras. 

Certo d ia , ele dec i d i u que não voltar ia para  
casa até encont rar a água da v ida.

E lá se fo i Tarô percorrer sua longa jornada  
em busca das ta i s águas mág i cas .




